














European Manifesto 
on

Earth Heritage and Geodiversity

Earth heritage for our present and our future 
Geodiversity links the Earth, its people and their culture. It forms the basis of the European society.
Earth heritage including landscapes, landforms, rocks, sediments, soils, minerals, fossils and waters, is
an essential part of Europe’s natural heritage.A geological, geomorphological and soil heritage that
needs to be safe-guarded for present and future generations.

Europe has outstanding examples of earth heritage and geodiversity
Mount Etna of Italy, the Giant’s Causeway of Northern Ireland, the Dorset Coast of the United
Kingdom, the maar lakes of the German Eifel, the Wadden from The Netherlands to Denmark, the
caves of Slovenia, the Troodos Massif of Cyprus, the Curonian Spit of Lithuania and Russia, the High
Coast of Sweden, the Finnish Kvarken Archipelago, the Baltic Klint, the glaciers and fjords of
Norway, the Alps and the volcanoes and geysers of Iceland are but a few examples of Europe’s rich
earth heritage.

Earth heritage and geodiversity create opportunities for education, recreation and
tourism...
Geological landscapes and sites, by themselves or in combination with their cultural, historical and
ecological heritage, offer potential for sustainable tourism, education and landscape appreciation.
European Geoparks are examples of the sustainable economic use of this resource.

... and increase the quality of life in rural areas and cities 
Landforms, patterns and earth heritage sites contribute to the character of rural areas and cities,
and help create a living space and environment of high quality.

The task of the EU:“safeguarding by development, safeguarding by protection”
The EU should incorporate Earth Heritage and Geodiversity in policy, planning and related proce-
dures. Unique earth heritage sites and landscapes should be given protected status. Sustainable
development and restoration should respect and reflect the natural patterns and processes: the
geology, the geomorphology and the soils.

The EU soil strategy is the instrument to realize these goals!

• EFG European Federation of Geologists 
• EGN European Geoparks Network 
• IAG International Association of Geomorphology
• ECSSS European Confederation of Soil Science Societies 
• EUCC European Union of Coastal Conservation
• GEOSEE Task Force a joint Geoheritage initiative of UNESCO, IUGS and IGU
• IUGS International Union of Geological Sciences
• Eurosite European Platform of Nature Management organizations 
• IGU International Geographical Union
• Wadden Sea Team Environmental organizations along the Wadden Sea Coast
• IUSS International Union of Soil Sciences 

• and many national European organizations for Geoheritage

With reference to Recommendation Rec (2004) 3 of the Council of Europe on conservation of the geo-
logical heritage and areas of special geological interest (Adopted by the Committee of Ministers on May 2004).
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IV International Symposium ProGEO 
on the Conservation of the Geological Heritage 

 
13-16 September 2005 

 
University of Minho — Braga 

 

Final Declaration 
 

The final congregation of the Braga Symposium is in accord in agreeing as follows: 

1. We congratulate the organizing committee on achieving the presence of 
participants from more than thirty countries, from different continents, and in their 
promotion of the sharing of experiences and good practice, allowing us to learn 
from each other; 

2. We urge, as at the last International Geoconservation Symposium, that, due to the 
fact that many geosites of paramount importance continue to be at risk in 
numerous countries, national authorities should pursue strategies in order to 
implement Recommendation Rec(2004)3 on Conservation of the Geological 
Heritage and Areas of Special Geological Interest of the Council of Europe; 

3. We stress the importance of the integration of geoconservation issues in school 
curricula, as a contribution for the United Nations Decade of Education for 
Sustainable Development (2005-2014); 

4. We endorse all local, national and wider development of Geoparks, which must be 
based on sound and sustainable protection of the geosite resource; 

5. We fully endorse and support the recent developments undertaken in Portugal by 
the national ProGEO Group with the collaboration of other national institutions, 
those efforts resulting in the definition of geological frameworks of international 
and national relevance; 

6. We recommend that both Portuguese and Spanish specialists should renew efforts 
to achieve the definition of geosite frameworks of Iberian relevance; ultimately 
linking this work with that in other south European countries; 

7. We recommend the Portuguese Official Authorities, namely the Nature 
Conservation Institute, to urgently integrate geoconservation into national 
strategies. Also it is an essential requisite that this Institute increases the 
geological expertise of its technical staff, in order to better assure the conservation 
of the Portuguese geological heritage inside and outside protected areas. 

 

University of Minho, 16 September 2005 
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IV Simpósio Internacional ProGEO 
sobre a Conservação do Património Geológico 

 
13 -16 de Setembro de 2005 

 
Universidade do Minho — Braga 

 

Declaração Final 
 

Os participantes no IV Simpósio Internacional ProGEO sobre a Conservação do 
Património Geológico aprovaram as seguintes conclusões: 

1. Congratulamos a Comissão Organizadora por ter conseguido reunir participantes 
oriundos de mais de trinta países de diversos continentes e por ter promovido a 
partilha de experiências e boas práticas, possibilitando uma aprendizagem mútua; 

2. No seguimento do último Simpósio Internacional, e uma vez que muitos geossítios 
de excepcional importância continuam em risco em numerosos países, insistimos 
para que as autoridades nacionais desenvolvam as medidas necessárias de modo a 
implementar a Recomendação (2004)3 sobre Conservação do Património Geológico 
e Áreas de Especial Interesse Geológico do Conselho da Europa; 

3. Reforçamos a importância de incluir a temática da Geoconservação nos curricula 
escolares, o que constitui um contributo para a Década da Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas (2005-2014); 

4. Apoiamos o desenvolvimento de Geoparques de âmbito local, nacional e 
internacional, os quais devem ser suportados por uma estratégia sólida e sustentável 
de protecção de geossítios; 

5. Apoiamos inteiramente as recentes iniciativas levadas a cabo em Portugal pelo 
Grupo Nacional da ProGEO, com a colaboração de outras instituições nacionais, que 
conduziram à definição de categorias geológicas temáticas de relevância nacional e 
internacional; 

6. Recomendamos que os especialistas de Portugal e de Espanha renovem os 
esforços com vista à definição de categorias geológicas temáticas de relevância 
ibérica; posteriormente, este trabalho deverá ser alargado aos outros países do Sul 
da Europa;   

7. Recomendamos às autoridades oficiais portuguesas, nomeadamente ao Instituto de 
Conservação da Natureza, que integrem a Geoconservação nas suas políticas 
nacionais. É ainda absolutamente vital que o quadro técnico deste Instituto seja 
reforçado no domínio da Geologia, de modo a assegurar uma adequada 
conservação do Património Geológico português, não só nas áreas protegidas como 
nos territórios não integrados nestas áreas; 

Universidade do Minho, 16 de Setembro de 2005 



 
DECLARAÇÃO DE ARACAJU 

 
Proposta apresentada pelo “Simpósio 17 – Geoconservação e Geoturismo: Uma Nova 

Perspectiva para o Patrimônio Natural” e aprovada pela Assembléia Geral da 
Sociedade Brasileira de Geologia, durante o XLIII Congresso Brasileiro de Geologia. 

 
 A Declaração Internacional dos Direitos à Memória da Terra, aprovada em 1991, em Digne-
les-Bains, na França, durante o I Simpósio Internacional sobre a Proteção do Patrimônio Geológico, 
nos lembra que “Atualmente a humanidade sabe proteger o sua memória: seu patrimônio cultural. 
Apenas recentemente começou-se a proteger o ambiente imediato, o nosso patrimônio natural. O 
passado da Terra não é menos importante que o passado do Homem. Chegou o momento de 
aprendermos a protegê-lo, e protegendo-o aprenderemos a conhecer o passado da Terra, essa 
memória antes da memória do Homem, que é um novo patrimônio: o patrimônio geológico”.  
 O patrimônio geológico, representado pelos sítios geológicos e coleções de minerais, rochas e 
fósseis, guardam a história da evolução da Terra por processos cuja escala temporal é de milhões de 
anos. Associado ao patrimônio geológico existe o patrimônio da história da mineração que guarda o 
registro do desenvolvimento das técnicas e métodos utilizados na extração mineral desde os 
primórdios da humanidade. 
 O patrimônio geológico é bastante vulnerável, não renovável e está sujeito a vários tipos de 
ameaças decorrentes de atividades humanas não planejadas, e de vários processos naturais. 
 Iniciativas de geoconservação, que se referem à proteção do patrimônio geológico e incluem 
ações administrativas, atividades educativas e geoturismo, estão sendo tomadas em nível mundial, 
na medida em que a comunidade de geociências vem tomando consciência desta necessidade. 
Recomenda-se que: 

1) O patrimônio geológico brasileiro seja resguardado para as gerações futuras, como 
testemunho de uma história geológica particular; 

2) A geoconservação seja promovida pelo desenvolvimento de políticas educativas de 
conservação da natureza e pela efetiva aplicação de medidas governamentais; 

3) O governo brasileiro adote de forma abrangente o Programa Geoparques da UNESCO, 
fazendo com que o Brasil faça parte desta rede de proteção orientada por critérios 
universalmente aceitos; 

4) Seja ampliado o conteúdo relacionado à Geologia nos currículos escolares do ensino médio 
e fundamental, reconhecendo-a como uma ciência fundamental para o desenvolvimento das 
atividades humanas ambientalmente sustentáveis; 

5) Os cursos de graduação em Ciências da Terra, Turismo e correlatos, incluam disciplinas 
que disseminem o conhecimento sobre o patrimônio geológico e promovam o 
desenvolvimento científico, sob a ótica da conservação dos recursos naturais; 

6) As empresas de mineração e do setor de petróleo e gás utilizem seus programas de 
educação ambiental e de responsabilidade social para fomentar, incentivar e financiar 
projetos na área de geoconservação; 

7) Sejam desenvolvidos programas de geoturismo como forma de inclusão social; 
8) Todo projeto de geoconservação seja baseado em um sólido conhecimento geológico da 

área, e que a comunidade participe e receba informação científica correta, em linguagem 
acessível, sobre o patrimônio geológico e os projetos a ele associados. 

 
Aracaju/SE, 6 de setembro de 2006 

 


	declaration.pdf
	declaracao.pdf

